
PROJETO DE LEI Nº. 106


de  12 de novembro de 2012






"Dispõe sobre denominação de praça pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "JOSÉ MATHEUS NETO", a Praça localizada entre a Avenida Universitária, Rua Mariana Jaqueta Santos e Rua Rosa Maria de Camargo Bassetto, no loteamento Jardim Chácara dos Pinheiros.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

José Matheus Neto nasceu em Itatinga no dia 30 de dezembro de 1931. É filho primogênito de Tomaz Matheus e de Irma Matheus. Teve como irmãos: Maria Matheus de Sala, Tomaz Matheus Filho e Terezinha de Jesus Matheus Evangelisti.

Em 31 de dezembro de 1955, casou-se com Maria Burin Matheus, na cidade de Botucatu. Teve cinco filhos: José Eduardo Matheus, Maria Salete Matheus, Simone Maria Matheus, Luiz Fernando Matheus e Luiz Antonio Matheus. 

José Matheus Neto teve como netos: Vanessa, Paola, Mariá, Caiê, Amanda, Luiz Gustavo, Marcela, Fernanda e Beatriz.

Em 1945, José concluiu o ginásio no Colégio La Salle. Em sua juventude foi fiscal de atividades sociais e atuou no juizado de menores. Católico, ainda na adolescência, tornou-se vicentino. 

José Matheus participou, ao longo de sua vida, da comunidade do sagrado Coração de Jesus. Contribuiu com a Igreja e atendeu as necessidades econômicas de várias famílias da comunidade.

José realizou magnífico trabalho na cidade de Botucatu e região. De 1950 a 1969 atuou como comerciante. Neste período atuou como sócio da Loja Barateira e da Casa Matheus.

Desde 1949, dedicou-se também ao cartório de Registro Civil do 2º Subdistrito de Botucatu, onde trabalhou como escrevente, oficial maior, interino e serventuário da justiça. 

No curso de seus anos de trabalho, recebeu vários elogios dos juízes corregedores pela excelência de seu serviço, dentre as quais o certificado de Honra ao Mérito concedido pelo Juiz Corregedor Antonio Gabriel Marão.

Em reconhecimento aos serviços prestados em Botucatu, José foi designado para trabalhar no Cartório de registro Civil de Pardinho, onde, concomitante aos afazeres de Botucatu, prestou serviços durante quatro anos.

José era um homem paciente, ponderado, bondoso e correto em tudo o que realizava. Era exemplo de superação. Durante seu último ano de vida surpreendeu, emocionou pela sua intensidade de amor a vida.

Emocionada, sua família lembra com carinho de seu apreço por amigos e familiares. José viveu e morreu em Botucatu. Morou durante 63 anos na Vila dos Lavradores, em frente à Igreja Sagrado Coração de Jesus.

É lembrado pela família pela honestidade e dedicação à família. Deixou saudades e exemplo de vida para aqueles com quem conviveu.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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